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Apresentação 
 
A nutrição é uma ciência ampla e complexa que envolve o estudo da relação 

do homem com o alimento. Para isso, é necessário conhecer necessidades 
nutricionais de cada indivíduo, os aspectos fisiológicos do organismo, a composição 
química dos alimentos, o processamento dos alimentos, entre outras, além de 
considerar as implicações sociais, econômicas, culturais e psicológicas no qual o 
indivíduo e/ou coletividade estão inseridos.  

A Coletânea Nacional “Fundamentos da Nutrição” é um e-book composto por 
dois volumes (1 e 2) totalizando 52 artigos científicos que abordam assuntos de 
extrema importância na nutrição.  

No volume 1 o leitor irá encontrar 26 artigos com assuntos que permeiam o 
campo da saúde coletiva, nutrição clínica, fisiologia da nutrição, alimentação de 
coletividades, avaliação nutricional, entre outros. No volume 2 os artigos abordam 
temas relacionados com a qualidade microbiológica e físico-química de diversos 
alimentos, desenvolvimento e aceitabilidade sensorial de novos produtos, utilização 
de antioxidantes e temas que tratam sobre a avaliação das condições higiênico-
sanitárias e treinamento de boas práticas para manipuladores de alimentos.  

Diante da importância de discutir a Nutrição, os artigos relacionados neste e-
book (Vol. 1 e 2) visam disseminar o conhecimento acerca da nutrição e promover 
reflexões sobre os temas. Por fim, desejamos a todos uma excelente leitura! 

 
 

Vanessa Bordin Viera e Natiéli Piovesan 
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RESUMO: Este trabalho teve por objetivo descrever as experiências e os 
conhecimentos maternos referentes aos cuidados nutricionais que devem ser 
adotados no pré-natal, na prática do aleitamento materno e da alimentação 
complementar, no momento da segunda gestação. Tratou-se de um estudo quanti-
qualitativo, desenvolvido no Ambulatório de Nutrição na Gestação. Como método foi 
realizada uma entrevistas com 30 gestantes durante o atendimento nutricional no 
pré-natal, estando estas todas na segunda gravidez.  Dentre as comorbidades 
associadas, destacou-se prevalência de obesidade gestacional, diabetes gestacional 
e síndromes hipertensivas. Por esse motivo, 76,66%, relataram ter modificado os 
hábitos alimentares nesta gestação em relação à primeira, a fim de evitar 
complicações para a saúde da mãe e do feto. Já 63,33% relataram que 
amamentaram o primeiro filho por mais de seis meses, e que desejam amamentar 
novamente. Aquelas que não amamentaram o primeiro filho pelo tempo necessário 
justificaram não ter paciência, não ter estímulo da família, a volta ao trabalho, 
ausência de leite materno e leite fraco, e há dúvidas se voltarão a amamentar. 
Quanto à alimentação complementar, 23,33% iniciaram a alimentação com 
papinhas industrializadas. Por fim, os relatos das experiências demonstraram a 
deficiência de conhecimento quanto à importância da alimentação saudável para o 
binômio mãe-filho, durante a gestação e a lactação. Apesar destas gestantes já 
terem experiência prévia gestacional, é fundamental o fortalecimento do Programa 
de Humanização no Pré-natal e Nascimento, bem como dos programas de promoção 
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ao aleitamento materno e alimentação complementar.  
PALAVRAS CHAVES: Amamentação, alimentação complementar, gestação, cuidado 
pré-natal.  

 

INTRODUÇÃO 
 
A gestação compreende um período de intensas alterações fisiológicas e 

metabólicas no organismo materno. Por isso, as necessidades nutricionais 
aumentam a fim de garantir o crescimento e desenvolvimento adequados do feto. As 
principais complicações da gravidez, que impactam sobre o estado nutricional, são 
o ganho excessivo ou insuficiente de peso, diabetes gestacional, síndromes 
hipertensivas, alterações fisiológicas do trato gastrointestinal, e uso de substâncias 
nocivas. 

A realização do acompanhamento pré-natal completo é de suma importância 
para a identificação das referidas complicações gestacionais, bem como para a 
definição do diagnóstico e tratamento. O tratamento dietoterápico é fundamental 
para evitar o agravamento do quadro clínico, sendo capaz de promover saúde à mãe 
e ao feto, a curto e longo prazo. Além disso, é durante o pré-natal que médicos, 
nutricionistas e enfermeiros, vão passar as primeiras informações sobre como 
deverá ser a alimentação do lactente. 

O leite materno é um alimento nutricionalmente completo, que fornece água, 
macro e micronutrientes essenciais ao lactente, sendo isento de contaminação e 
perfeitamente adaptado ao metabolismo do bebê. É rico em fatores de proteção 
contra diarreia e infecções, econômico, e constitui um adequado método de proteção 
do sistema imune, além de promover o vínculo mãe-filho (ANTUNES et al., 2007). 

Dentre os fatores que impactam sobre a prática do AM, destaca-se o 
desenvolvimento contemporâneo, como a industrialização e a urbanização 
crescentes, que têm influenciado a implementação de novas rotinas e os hábitos 
alimentares das famílias, atingindo mães e filhos (ANTUNES et al., 2007). 

Desde 2001 a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda o 
aleitamento materno exclusivo até os primeiros seis meses de vida. Depois dos seis 
meses é determinada a introdução da alimentação complementar com a 
manutenção do aleitamento materno, se possível, até os dois anos de idade ou mais. 
Visto que, quanto maior o tempo de amamentação, maiores serão os benefícios 
tanto para mãe quanto para o filho (BARBOSA et al., 2009). 

Segundo o Guia Alimentar Para Crianças Menores de 2 Anos, a Alimentação 
Complementar (AC) deve ser iniciada a partir dos 6 meses de idade e, anterior à este 
período, deve ser ofertado à criança somente leite materno. Após esta idade, as 
necessidades nutricionais das crianças aumentam e com isso se evita a morbi-
mortalidade infantil, desnutrição e obesidade (BRASIL, 2005;  SALDIVA et al., 2007). 

A introdução da AC tardia ou precoce traz desvantagens à saúde do bebê e à 
criação de hábitos alimentares saudáveis. Se a mesma for iniciada precocemente, 
pode favorecer reações alérgicas, diminuir a duração e frequência do aleitamento 
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materno (AM), interferir na absorção de ferro e outros micronutrientes, expor a 
criança à contaminação alimentar, aumentar o risco de aspiração, e elevar a morbi-
mortalidade infantil (SALDIVA et al., 2007; BRUNKEN et al., 2006; CAETANO et al. 
2010). 

Por outro lado, se a AC for iniciada tardiamente, torna-se algo desfavorável à 
criança, pois, somente o AM não supre as necessidades nutricionais do lactente. 
Após os seis meses de idade, se não houver a introdução de alimentos adequados, 
há aumento do risco de desaceleração do crescimento e desenvolvimento, bem 
como risco de subnutrição e deficiências de micronutrientes (BRUNKEN, 2006; 
MONTE e GIUGLIANI, 2004). 

Nos dias atuais, a alimentação inadequada durante a primeira infância tem 
agravado as condições de saúde das crianças, sugerindo um aumento no 
desenvolvimento de doenças crônicas e comorbidades (SANCHES, 2011). Com isso, 
é de extrema importância que as gestantes tenham conhecimento sobre a 
importância da alimentação saudável na gestação, da prática do AM e das 
orientações sobre AC, para que as pratique corretamente, sem prejudicar o 
desenvolvimento de seus filhos e favorecer a formação de hábitos alimentares 
saudáveis (BARBOSA et al., 2009). 

Diante disso, o presente estudo tem por objetivo descrever as experiências e 
os conhecimentos maternos referentes aos cuidados nutricionais que devem ser 
adotados no pré-natal, na prática do aleitamento materno e da alimentação 
complementar, no momento da segunda gestação. 

 
 
MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo quanti-qualitativo, desenvolvido no Ambulatório de 

Nutrição na Gestação do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro, no período de março a novembro de 2015. A amostragem foi por 
conveniência, visto a impossibilidade de quantificação do público-alvo a ser atendido 
no referido período. Os critérios de inclusão para a entrevista foram: gestantes que 
estavam em sua segunda gestação, no terceiro trimestre gestacional, atendidas em 
consulta nutricional no pré-natal, e que consentiram em participar da pesquisa.  

As entrevistas foram gravadas em áudio e posteriormente transcritas, a fim 
de manter a integridade das respostas. Foi utilizado um questionário 
semiestruturado, constituído de perguntas abertas e fechadas (com alternativas), 
com perguntas que visavam caracterizar as gestantes, avaliar os cuidados 
nutricionais praticados no pré-natal, o processo de AM e de introdução da AC do 
primeiro filho. 

Para a análise dos dados qualitativos, após a transcrição dos registros, estes 
passaram por um processo analítico e descritivo a partir do referencial de análise de 
conteúdo. Para a análise quantitativa de variáveis categóricas, foi empregada a 
estatística descritiva, utilizando-se frequências absolutas e percentuais. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
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Federal do Triângulo Mineiro, mediante o protocolo Nº. 1617. Para a realização da 
pesquisa foram adotadas todas as recomendações da Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde.  

 
  
RESULTADOS 
  
As entrevistas foram realizadas com trinta gestantes, acompanhadas no pré-

natal, que se declararam de classe média e baixa, sendo que 43,33% (n=13) das 
entrevistadas possuíam baixo nível de escolaridade. Quando questionadas sobre a 
realização do pré-natal na atual gestação, 50% (n=15) relataram que realizaram o 
mínimo de seis consultas, e que o quadro clínico estava estável, sem intercorrências. 
As demais gestantes (n=15) ainda não realizaram o mínimo de seis consultas, e 
46,66% (n=14) relataram apresentar sinais e sintomas adversos, entre os quais se 
destaca glicemia elevada, azia, hipotensão, hipertensão, enxaqueca, dor no corpo, 
alterações hormonais e depressão. 

Quando perguntado às gestantes se ocorreu modificação nos hábitos 
alimentares e diários da primeira gestação para a atual, 76,66% (n=23) relataram 
ter modificado os hábitos alimentares. Os motivos pelos quais as levaram às 
mudanças de hábitos foram diversos, sendo relatado que na primeira gestação 
acreditavam que precisariam “comer por dois”, e como consequência, ganharam 
peso além do necessário, e que atualmente estão fazendo uma alimentação mais 
equilibrada e saudável a fim de evitar este problema. 

Além disso, 30% (n=9) das gestantes relataram ter consumido doces na 
primeira gestação em decorrência de ansiedade, porém, na gestação atual relataram 
que o consumo de doce está bem reduzido, em comparação com a anterior. 
Paralelamente, 33,33% (n=10) relataram não ter feito consumo adequado de frutas, 
verduras e hortaliças na primeira gestação, e que estão tentando modificar esse 
hábito atualmente. 

Outro motivo identificado e que pode ter proporcionado mudança de hábito é 
o fato de na primeira gestação não ter tido acesso ao acompanhamento nutricional 
e às orientações sobre alimentação saudável no pré-natal. Por terem vivenciado 
complicações advindas da má alimentação no pré-natal anterior, algumas 
procuraram atendimento especializado na segunda gestação e consideram que 
estão se alimentando melhor e com mais qualidade. 

Quando questionadas sobre o período de amamentação da primeira gestação 
e como foi essa experiência para elas, 63,33% (n=19) relataram que amamentaram 
o primeiro exclusivamente até os seis meses de idade da criança, 10% (n=3) não 
amamentaram, outras 10% (n=3) amamentaram o filho por um período inferior a um 
mês e, 16,66% (n=5) amamentaram o filho por um período inferior a seis meses. Em 
síntese, a maioria amamentou no período correto, porém, ainda existem dúvidas e 
influências negativas sobre a prática do aleitamento materno.  

Os motivos que levaram 26,66% (n=8) das mães a não amamentarem no 
período correto foram os seguintes: não ter paciência, não ter estímulo por parte da 
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família, ter que voltar a trabalhar o mais cedo possível, falta de leite materno, a 
secagem do leite ou classificação de “fraco”. Destacam-se alguns comentários:  

 
“Não houve estímulo e apoio da minha família nem do meu companheiro, 
por isso, não tinha forças sequer para amamentar meu filho.” 
“Tive pouco leite, e não sabia como solucionar o problema. Com isso, 
ofertei ao meu filho fórmulas infantis”.  
“O pediatra da minha filha me informou que o meu leite era um pouco 
fraco e por isso, precisava utilizar uma fórmula complementar, com isso, 
acabei deixando a fórmula substituir o leite materno por inteiro, pois não 
tinha o conhecimento de tal importância da amamentação”.  

  
Nota-se significante vulnerabilidade nos relatos das mães, causados por 

desinformação, pela insegurança da primeira gestação, e pelo fato de não existir 
uma vivência prévia. E isso, aliado à falta de apoio e ausência de leite, as levou a 
tomarem medidas restritivas. Situação que poderia ser diferente se houvesse apoio 
de profissionais da área da saúde. Dessas mães, muitas relataram que utilizaram 
fórmulas de partidas como solução na primeira gestação, e mais tarde, após os 
bebês atingirem seis meses, utilizaram fórmula de seguimento. 

Destaca-se a fala de uma mãe, ao relatar o não conhecimento sobre as 
fórmulas de partida e de seguimento e outra, que ofertou à criança a fórmula de 
partida, porém, a criança não aceitou e com isso, utilizou como alternativa a farinha 
láctea.  

Os motivos pelos quais levaram três mães a não amamentarem os filhos 
foram os de acreditar que não tinham leite suficiente, falta de informação, ou não 
gostarem da prática. Duas (6,66%) utilizaram como alternativa para suprir a falta de 
leite materno, a fórmula de partida até o sexto mês e posteriormente, a fórmula de 
seguimento e papinhas. E uma (3,33%) relatou ter ofertado leite de vaca, pois não 
conhecia a fórmula de partida, e quando teve ciência, a criança rejeitou, conforme 
destacado: 

 
“Não sabia da importância do leite materno e nem da existência de 
fórmulas. Com isso, ofertei leite de vaca. Após obter informação sobre, 
tentei ofertar à minha filha, mas ela recusou. Continuei com o leite de 
vaca”. 

 
Quando questionadas sobre a intenção futura da mãe, se elas pretendiam 

amamentar o próximo filho ou não, e em caso positivo, se haveria um tempo 
determinado para isso, 90% (n=27) relataram o desejo de amamentar, porém, quase 
metade destas (n=13) não tinha definido um tempo que prosseguiriam com a 
prática. Além disso, 10% (n=3) das gestantes relataram que não pretendiam 
amamentar o próximo filho, por relatarem que não possuíam aptidão e por 
acreditarem que as fórmulas infantis possuíam o mesmo potencial do leite materno, 
considerando que não teriam leite o suficiente para amamentar o segundo filho, 
como relatado abaixo: 

 
“Não quero amamentar. Existem as fórmulas, e são elas que utilizarei.” 
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“Não tenho aptidão e paciência para isto. A minha primeira experiência 
não foi nada boa, muita pressão e cobrança. Não quero ter que vivenciar 
tudo isso novamente.” 

 
Das mães entrevistadas, 23,33% (n=7) iniciaram a alimentação 

complementar com papinhas industrializadas e 76,66% (n=23) iniciaram a 
alimentação complementar do filho com papinhas in natura, destacando-se que as 
papinhas industrializadas ainda despertam o interesse das mães, conforme Tabela 
1.  

 
Tabela 1. Características da alimentação complementar de filhos da primeira gravidez, 

segundo relato de mães na segunda gestação. Uberaba/MG, 2016. 
Descrição de Início de Alimentação Complementar  

 

%               n 
Início da AC a partir do 6º 

Mês 
      63,33           19      

Início da AC > 6º Mês 16,66            5 
Início da AC < 6º Mês 16,66            5 
Utilização de Papinha In 

Natura 
76,66           23 

Utilização de Papinha 
Industrializada 

23,33           7 

AC – Alimentação Complementar 
 
Outra informação importante é que 56,66% (n=17) das gestantes nunca 

decidiram quantos lanches o filho realizaria no dia. Também foi possível observar 
que 50% (n=15) não decidiam o horário em que os filhos deveriam fazer as refeições 
e 56,66% (n=17) não controlavam o tempo de refeição dos filhos. Ao analisar 
consumo alimentar do primeiro filho, destacou-se um alto consumo de doces e mães 
que não sabiam relatar o hábito alimentar do filho fora do lar, sugerindo 
inadequações na alimentação complementar (Figura 1). 



 
 

 
204 

 

 
Figura 1: Consumo de alimentos industrializados na AC dos primeiros filhos, de mães na 

segunda gestação, Uberaba/MG, 2016.  
 
 
DISCUSSÃO 
 
Destaca-se no estudo, que boa parte das mães (63,33%) amamentou e 

ofertou AC do filho no tempo correto e as demais, os primeiros filhos ou receberam 
a AC antes do sexto mês de idade ou depois, além do uso equivocado de fórmulas 
infantis (partida e seguimento). Notou-se também, que muitas mães não 
amamentaram o filho após o sexto mês de idade e pretendiam repetir o mesmo 
procedimento com o segundo filho.  

Poucas foram as mães que ofertaram leite de vaca a criança, diferente de 
outros estudos onde foi verificado alta precocidade de consumo de leite de vaca, 
sendo desvantajoso tanto para a saúde do bebê, quanto para seu desenvolvimento 
(MONTE e GIUGLIANI, 2004).  

Estes resultados, sugerem que os programas de promoção à saúde e 
incentivo ao aleitamento materno, assim como o pré-natal, tem influenciado 
positivamente nas condutas tomadas quanto ao AM. Porém, os resultados apontam 
para o risco nutricional que algumas crianças enfrentaram por conta da falta de 
conhecimento por parte das mães sobre a AC. Estudos, relatam a promoção da 
prática do AM, porém são poucas as promoções para a introdução  da AC, tendo 
como consequência o início do processo de alimentos de transição muito precoce ou 
tardiamente e de forma equivocada (SALDIVA et al., 2007; BRUNKEN et al., 
2006;  CAETANO et al. 2010; BOFF et al., 2015). 

Estes fatos são comprovados, quando muitas mães 
demonstraram  conhecimento quanto ao AM, e nem tanto quanto a alimentação 
complementar. Muitas não iniciaram o processo de alimentação complementar no 
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período correto, valorizando equivocadamente as papinhas industrializadas, 
contrariando autores que recomendam o AM exclusivo até os seis meses de idade, 
para uma nutrição completa e o fortalecimento da imunidade da criança (BRASIL, 
2005; MONTE e GIUGLIANI, 2004). Após os seis meses de idade as necessidades 
nutricionais da criança não podem ser supridas somente com o AM, e com isso, deve 
ser iniciado a Introdução da Alimentação Complementar (MONTE e GIUGLIANI, 
2004). 

Ainda sobre o AM, convém ressaltar que os profissionais de saúde precisam 
ser mais bem capacitados para trabalhar com a promoção do aleitamento materno, 
seja por meio das instituições de ensino e formação, seja por gestores da saúde, a 
fim de consolidar equipes multiprofissionais comprometidas com a saúde materno-
infantil, fortalecendo as orientações às mães (ALMEIDA; LUZ; UED, 2015). 

A introdução tardia da AC, também é relatada por outros autores, que 
observaram uma redução de oferta de LM a partir do segundo semestre de vida, e 
como consequência a oferta precoce de outros tipos de leites industrializados. Fato 
este que não deveria ocorrer, pois a Organização Mundial de Saúde preconiza a AC 
junto a o LM (SALDIVA et al., 2007).  

Segundo Caetano et al. 2010, crianças estão sendo expostas a um grande 
risco nutricional, como deficiência de ferro e zinco, devido a introdução precoce da 
alimentação complementar e à rápida interrupção do AM, além de oferecer 
precocemente leite integral, alimentos industrializados ricos em sal e açúcar. Outros 
relatos descreveram que mães introduziram chá, água, água com açúcar, em menos 
de dois meses de idade da criança e com um ano de vida a criança ainda alimentava-
se de sopa, destoando da alimentação da família (BRUNKEN et al., 2006).  

Segundo Saldivia et al. (2007) e do Guia Alimentar para Crianças Menores de 
Dois anos, dos seis meses a diante a criança deve receber a AC gradualmente, nunca 
na forma de sopa batida, mas sim alimentos pastosos, desenvolvendo a consistência 
de acordo com o passar do tempo e habilidade da criança (BRASIL, 2005). 
Recomenda-se também que a criança continue recebendo o LM, em menor 
frequência, mas junto a AC, a administração de leites industrializados somente após 
um ano.  

A introdução precoce de líquidos e sólidos têm como consequências reduzir a 
frequência e duração do AM e consequentemente promover a carência de minerais. 
O uso de outros leites faz com que a criança fique exposta a proteínas diferentes 
muito precocemente, aumentando o risco de desenvolver Diabetes Mellitus e 
Doenças atópicas, como asma (BRUNKEN et al., 2006).  

Apesar das limitações de conhecimento das mães, verificadas com a 
alimentação de seus filhos, nota-se uma maior preocupação com os seus hábitos 
alimentares e diários da primeira gestação para a atual, buscando uma alimentação 
mais equilibrada e saudável, sugerindo assim que o pré-natal tem influenciado 
positivamente na saúde das mães.  

Desse modo, ações de promoção à saúde, voltadas para o pré-natal, incentivo 
ao aleitamento materno e a introdução correta da alimentação complementar, são 
primordiais que abranjam diferentes classes sociais e de escolaridade, são 
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fundamentais para garantir práticas seguras que priorizem a saúde das crianças.  
 
 
CONCLUSÃO 
 
O relato de experiência das gestantes demonstrou que há deficiência de 

conhecimento quanto à importância da alimentação saudável para o binômio mãe-
filho, durante a gestação e a lactação. A ausência às consultas de pré-natal também 
impede o adequado acompanhamento do estado nutricional.  

Destaca-se a influência que as mães recebem, da família e da sociedade que 
ainda valoriza produtos industrializados, como fórmulas e papinhas. Além disso, 
evidencia-se uma tendência das mães em repetirem as mesmas práticas de 
amamentação e alimentação do primeiro filho, com o segundo, mesmo que estas 
estejam equivocadas, sustentando-se apenas em suas vivências. 

Apesar destas gestantes já terem experiência prévia gestacional, é 
fundamental o fortalecimento do Programa de Humanização no Pré-natal e 
Nascimento, bem como dos programas de promoção ao aleitamento materno e 
alimentação complementar. 
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ABSTRACT: This study aimed to describe maternal experiences and knowledge 
regarding nutritional care that should be adopted in prenatal care, breastfeeding and 
complementary feeding at the time of the second gestation. It was a quanti-
qualitative study, developed in the Outpatient Clinic of Nutrition in Pregnancy. As a 
method, was interviews with 30 pregnant women were performed during the prenatal 
nutritional care, all of which were in the second pregnancy. Among the associated 
comorbidities, the prevalence of gestational obesity, gestational diabetes and 
hypertensive syndromes was highlighted. For this reason, 76.66% reported having 
modified eating habits in this gestation in relation to the first, in order to avoid 
complications to the health of the mother and the fetus. Already 63.33% reported 
that they breastfed the first child for more than six months, and that they wish to 
breastfeed again. Those who did not breastfeed the first child for the time needed 
justified not having patience, having no encouragement from the family, returning to 
work, lack of breast milk and weak milk, and there are doubts if they will breastfeed 
again. As for complementary feeding, 23.33% started feeding with industrialized 
poultry. Finally, the experience reports demonstrated the lack of knowledge about the 
importance of healthy food for the mother-child binomial, during pregnancy and 
lactation. Although these pregnant women already have previous gestational 
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experience, it is fundamental to strengthen the Prenatal and Birth Humanization 
Program, as well as the promotion programs for breastfeeding and complementary 
feeding. 
KEYWORDS: Breastfeeding, complementary feeding, gestation, prenatal care.  
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Carlos Leonardo Moura de Moares Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados; cidade de Dourados – MS; E-mail para contato: 
c_m_leonardo@hotmail.com 

Carla Cristina Bauermann Brasil: Possui graduação pelo Centro Universitário 
Franciscano (UNIFRA); Especialização em Qualidade de Alimentos pelo Centro 
Brasileiro de Estudos Sistêmicos; Licenciatura pelo Programa Especial de Graduação 
de Formação de Professores para a Educação Profissional; Mestre e doutora em 
Ciências e Tecnologia dos Alimentos pela Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) na linha de pesquisa Qualidade de Alimentos; Atua como docente do curso 
de Nutrição da Universidade Federal de Santa Maria campus Palmeira das Missões. 
Atua e participa de projetos e atividades acadêmicas nas áreas de nutrição e ciência 
e tecnologia de alimentos, com ênfase em ferramentas para controle de qualidade e 
segurança dos alimentos. E-mail para contato: carlacristina@brturbo.com.br 

Cecilia Marly Spiazzi dos Santos Professora da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense-UNESC; Membro do corpo docente do programa de pós graduação – 
Enfermagem e obstetrícia e Enfermagem em urgência e emergência; Graduação em 
1978 pela Universidade de Caxias do SUL RS- UCS; Mestre em 2010 pela 
Universidade do Extremo Sul Catarinense em Ciências da Saúde; Universidade do 
Extremo Sul Catarinense, Curso de Enfermagem; Criciúma – Santa Catarina 

Cinthia Karla Rodrigues do Monte Guedes: Professora da Universidade Federal da 
Paraíba; Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Mestrado em Bioquímica e Fisiologia pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Doutorado em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de 
pesquisa: Alimentos e Nutrição. 

Cláudio Augusto Marroni Professor da Fundação Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 
em Hepatologia - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; 
Graduação em Medicina pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado 
em Farmacologia pela Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre; Doutorado em Medicina (Gastroenterologia) pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Laboratório de Hepatologia Gastroenterologia 
Experimental – HCPA. 

Dagma Wanderleia Costa Enfermeira na Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba 
na Gestão e Monitoramento do Programa Saúde na Escola. Membro efetivo da 
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Comissão de Fluxo do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente. 
Conselheiro do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 
Uberaba-COMDICAU. Membro do Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal GTI-M) do 
Programa Saúde na Escola (PSE) de Uberaba. Graduação em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Especialista em Gestão da Clínica 
nas Regiões de Saúde, pelo Hospital de Ensino e Pesquisa Sírio. 

Daiana Argenta Kümpel Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade 
de Passo Fundo. Graduada em Nutrição pela Universidade de Cruz Alta, pós-
graduada em Tecnologia e Controle de Qualidade em Alimentos pela Universidade 
de Passo Fundo. Mestre em Envelhecimento Humano pela Universidade de Passo 
Fundo, onde foi bolsista Prosup/Capes. Fez parte do corpo editorial da Revista 
Brasileira de Ciências do Envelhecimento Humano (RBCEH) de março de 2010 a abril 
de 2011. Atua como docente do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo 
e da Residência Multiprofissional Integrada em Saúde do Idoso e Atenção ao Câncer 
da Universidade de Passo Fundo (UPF), Hospital São Vicente de Paulo (HSVP) e 
Prefeitura Municipal de Passo Fundo (PMPF).  

Daniela Marta Silva Graduação em Nutrição pela Universidade Federal Triângulo 
Mineiro – UFTM. Telefone para contato: (34) 3700-6922. E-mail para contato:  
daniellasilva_06@yahoo.com.br. Plataforma Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/2752697583304283 

Debora Dutra de Andrade Graduação em Nutrição pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); E-mail para contato: debora_dutra@hotmail.com Telefone 
para contato: (34) 3700-6922; Plataforma Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/7156630724851007 

Derberson José do Nascimento Macêdo Professor da Faculdade Pernambucana de 
Saúde (FPS) e Faculdade São Miguel; Membro do corpo docente do Programa de 
Pós-graduação em Nutrição Clínica do Centro de Capacitação Educacional (CCE), do 
Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP) e do Centro 
Universitário do Vale do Ipojuca (DeVry /UNIFAVIP); Graduação em Nutrição pelo 
Centro Universitário do Vale do Ipojuca (DeVry /UNIFAVIP); Mestrado em Cuidados 
Paliativos pelo Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP). E-
mail: derbersonjose@gmail.com 

Diôgo Vale: Nutricionista do Instituto Federal do Rio Grande do Norte; Graduação em 
Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Mestrado em Nutrição 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Doutorando em Saúde Coletiva 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Edna Milene Ribeiro Maia da Cruz Graduada em Economia Doméstica pela 
Universidade Federal do Ceará; Graduanda em Nutrição pela Universidade Estadual 
do Ceará; 
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Elisangela dos Santos Graduanda em Nutrição pela Universidade Federal da Grande 
Dourados-UFGD; Graduação em Educação Física pelo Centro Universitário da Grande 
Dourados – UNIGRAN, ano 2009; Especialização em Educação Física Escolar pela 
Universidade Federal da Grande Dourados  -UFGD, ano 2012. Grupo de pesquisa: Em 
Farmacologia. E-mail para contato: elisangelaprocopiosan@gmail.com 

Estefânia Maria Soares Pereira Professor da Universidade Federal do triângulo 
Mineiro (UFTM); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Residência Multiprofissional da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM); 
Membro do Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal GTI-M) do Programa Saúde na 
Escola (PSE) de Uberaba; Membro do Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal GTI-
M) do Programa Saúde na Escola (PSE) de Uberaba; Graduação em Nutrição pela 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP); Mestrado em Saúde Pública pela 
Universidade de São Paulo; Doutorado em Saúde Pública pela Universidade de São 
Paulo; Grupos de pesquisa: 1.Ciclos de Vida, Família e Saúde no contexto social; 2. 
GEPENutri (Grupo de Estudo e Pesquisa em Exercício e Nutrição); E-mail para 
contato: esoaresp@gmail.com.br 

Fábio da Veiga Ued Graduado em Nutrição pela Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM); Especialista em Nutrição em Pediatria pela Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP); Mestre em Atenção à Saúde pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Doutorando em Saúde da Criança e do Adolescente pela 
Universidade de São Paulo (USP); Membro do grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail 
para contato: fabio_uftm@hotmail.com 

Fabíola Lacerda Pires Soares. Professora Adjunta da Universidade Federal do Espírito 
Santo. Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário Newton Paiva. Mestrado em 
Ciências de Alimentos pela Universidade Federal de Minas Gerais. Doutorado em 
Bioquímica pela Universidade Federal de Minas Gerais. E-mail para contato: 
fabiola_lacerda@yahoo.com.br 

Fernando Marcello Nunes Pereira Graduado em nutrição pela Universidade Federal 
de Goiás, Goiânia – Goiás 

Flávia Gabrielle Pereira de Oliveira Professora do Centro Universitário do Vale do 
Ipojuca (DeVry /UNIFAVIP) e do Centro Universitário Tabosa Almeida (ASCES- UNITA); 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública do 
Centro Universitário do Vale do Ipojuca (DeVry /UNIFAVIP); Graduação em Nutrição 
pelo Centro Universitário do Vale do Ipojuca (DeVry /UNIFAVIP); Mestrado em Saúde 
Pública pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ–PE); E-mail para contato: 
flavia_gabrielle@yahoo.com.br 

Francisca Fabíola dos Santos Paiva Graduada em Economia Doméstica pela 
Universidade Federal do Ceará; Graduanda em Nutrição pelo Centro Universitário 
Estácio do Ceará; 
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Gabriele da Graça Botesini Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo 
Fundo (2016); Residente do Programa de Residência Multiprofissional Integrada em 
Saúde do Idoso e Atenção ao Câncer. Ênfase: Saúde do Idoso. 
botesini.gabriele@gmail.com  

Hevelise Raquel Pereira Graduada em nutrição pela Universidade Federal de Goiás, 
Goiânia – Goiás Coaching Nutricional pelo Curso Professional Nutricion Coaching, 
Brasília – DF  

Janekeyla Gomes de Sousa Graduação em Nutrição pela Universidade Federal do 
Piauí. Discente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Comunidade pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI). E-mail para contato: 
janekeylagomes@hotmail.com 

Janine Severo Marçal Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário Metodista 
IPA (2013); Pós-Graduação em Nutrição Clínica e Esportiva pelo Instituto de Pesquisa 
Ensino e Gestão em Saúde – iPGS (2016); Contato: nine.nutricao@gmail.com  

Jaqueline Nascimento Moreira Graduação em Nutrição pela Universidade Federal 
Triângulo Mineiro – UFTM. Mestrado em Atenção à Saúde pela Universidade Federal 
Triângulo Mineiro - UFTM; Telefone para contato: (34) 3700-6922. E-mail para 
contato: jaquy_moreira@hotmail.com. Plataforma Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/7545267078851782 

Jéssica Do Carmo Silva: Graduação em Nutrição pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). E-mail: jdocarmo000@gmail.com 

Josieli Raskopf Colares Graduação em Biomedicina pela Universidade Luterana do 
Brasil; Mestrado em Biologia Celular e Molecular pela Universidade Luterana do 
Brasil; Doutoranda em Medicina: Ciências Médicas pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Laboratório de Hepatologia Gastroenterologia 
Experimental – HCPA e Laboratório de Estresse Oxidativo e Antioxidantes – ULBRA;  
E-mail para contato: jozy.ma@hotmail.com 

Juliane Pereira da Silva: Discente do curso de nutrição pela Universidade Federal de 
Santa Maria campus Palmeira das Missões; Participante do projeto de extensão: 
Implantação e Implementação de Instrumentos de Gestão da Qualidade em Serviços 
de Alimentação; Participante do projeto de pesquisa: Mapeamento e condições 
higiênicas das cantinas e dos alimentos comercializados nas escolas da rede 
municipal, estadual e particular de ensino no município de Palmeira das Missões, rs. 
E-mail para contato: jujulianep@gmail.com  

Keila Cristina de Oliveira Assis Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário do 
Vale do Ipojuca (DeVry /UNIFAVIP); E-mail para contato: 
keilacristina80@hotmail.com. 
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Layana Rodrigues Chagas Graduação em Nutrição. Professora do Centro 
Universitário UNINOVAFAPI. MBA em Gestão de Negócios em Alimentos. Mestrado 
Profissional em Saúde da Família 

Lenir Vaz Guimarães Professora Associada Nível IV do Instituto em Saúde Coletiva da 
Universidade Federal de Mato Grosso. Professora do Programa de Pós-graduação em 
Saúde Coletiva do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal de Mato 
Grosso. Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de Mato Grosso (1983); 
Mestre em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual de Campinas (1996); Doutora 
em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual de Campinas (2001). Membro do 
grupo de pesquisa Epidemiologia em Saúde Nutrição.  

 
Lia Mara Pontes de Oliveira Graduada em Nutrição pelo Centro Universitário Estácio 
do Ceará; Pós-graduanda em Ciência dos Alimentos pela Universidade Estadual do 
Ceará; E-mail para contato: liampontes@hotmail.com. 

Lorena Rodrigues Sabino Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas; Doutoranda em Imunologia e Microbiologia pela Universidade de Newcastle 
– Austrália; Grupo de pesquisa: VIVA - Vírus, Infecções/Imunidade, Vacinas e Asma.  

Luciene Alves Professora da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM); 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em 
Residência Integrada Multiprofissional da Saúde  da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Graduada em Nutrição pelo Centro Universitário do 
Triângulo (UNITRI); Mestre em Educação Superior pelo Centro Universitário do 
Triângulo (UNITRI); Doutora em Educação pela Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU); Membro do Grupo de pesquisa GEPENUTRI . E-mail para contato: 
luciene.alves@uftm.edu.br 

Ludimila Ribeiro dos Santos Graduada em nutrição pela Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia – Goiás 

Luthiana da Paixão Santos Acadêmica da Faculdade de Nutrição, Universidade 
Federal de Goiás, Goiânia - Goiás. 

Macksuelle Regina Angst Guedes Professora temporária da Universidade Federal da 
Grande Dourados. Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário da Grande 
Dourados. Especialização em Residência Multiprofissional em Saúde pela 
Universidade Federal da Grande Dourados. Mestrado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal da Grande Dourados. E-mail para contato: 
macksuelleangst@yahoo.com.br 

Mara Cléia Trevisan Professora da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM); 
Bacharelado e Licenciatura em Nutrição e Licenciatura em Educação Física pela 
Universidade Estadual de São Paulo (UNESP); Mestre em Saúde Coletiva pela 
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Universidade Estadual de São Paulo (UNESP); Doutora em Ciências, Programa 
Interunidades em Nutrição Humana Aplicada da Universidade de São Paulo (USP); 
Coordenadora do grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para contato: 
mara.trevisan@uftm.edu.br 

Márcia Helena Sacchi Correia  Professora Associada da Faculdade de Nutrição da 
Universidade Federal de Goiás, Goiânia – GO. Especialista em Alimentação 
Institucional - Faculdade de Nutrição / UFG. Mestre em Medicina Tropical - Área de 
concentração: Microbiologia de Alimentos - Instituto de Patologia Tropical e Saúde 
Pública / UFG. Doutora em Ciências da Saúde - Faculdade de Medicina / UFG. 
Supervisora das atividades desenvolvidas pelo grupo na disciplina de Educação 
Nutricional II    

Maria Aparecida de Lima Lopes Professora Assistente da Faculdade de Nutrição da 
Universidade Federal de Mato Grosso. Graduada em Nutrição e Licenciatura em 
Nutrição pela Universidade Federal de Mato Grosso (1983). Especialista em 
Alimentação Institucional pela Universidade Federal de Goiás (1985) e Avaliação 
Educacional pela Universidade Federal de Mato Grosso (1998); Mestre em Saúde 
Coletiva pela Universidade Federal de Mato Grosso (2007).  

 
Maria Claret Costa Monteiro Hadler Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Goiás. Professora Associada da Faculdade de Nutrição da Universidade 
Federal de Goiás. Especialista em Nutrição pela Universidade de São Paulo - Campus 
Ribeirão Preto. Especialista em Saúde Pública - Convênio FIOCRUZ/OSEGO/UFG. 
Especialista em Metodologia do Ensino Superior pela Universidade Federal de Goiás. 
Mestre em Nutrição pela Universidade Federal de São Paulo. Doutora em Ciências 
da Saúde pelo Programa de Pós-Graduação em Nutrição pela Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP). Professora Colaboradora do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências da Saúde/ UFG.  

 

Maria da Conceição Chaves de Lemos Professora Adjunto III da Universidade Federal 
de Pernambuco; Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Mestrado em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em 
Saúde Pública pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Chavesdelemos@uol.com.br 

Maria Graziela Feliciano Silva Nutricionista  na Secretaria Municipal de Saúde de 
Delta – MG. Graduação em Nutrição pela Universidade de Uberaba (UNIUBE). Pós 
Graduada Lato Sensu em Nutrição Clinica pelo Instituto Passo 1 de Ensino, Pesquisa 
e Lazer Ltda e Associação Educacional do Vale do Itajai-Mirim. 

Maria Sílvia Amicucci Soares Martins Professora Adjunto IV no Instituto de Saúde 
Coletiva da Universidade Federal de Mato Grosso. Professora do Programa de Pós-
graduação em Saúde Coletiva do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal 
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de Mato Grosso. Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(1985); Mestre em Saúde e Ambiente pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(1999); Doutorada em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (2009). 
Membro do grupo de pesquisa Epidemiologia em Saúde Nutrição. 
 
Maria Tainara Soares Carneiro Graduação em Nutrição pela Faculdade de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados. E-mail para contato: 
mtacarneiro10@gmail.com 

Maria Cristina Ehlert A mesma é preceptora de campo do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUI/FUMSSAR pela Fundação Municipal 
de Saúde- FUMSSAR, instituição onde é profissional de saúde concursada há 
aproximadamente 10 anos atuando nas mais diferentes fases do ciclo vital, bem 
como, junto a escolas e demais demandas da comunidade e serviço de saúde.  

Maria Cristina Zanchim Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo Fundo 
(2007); Pós-graduação em Nutrição Clínica, Metabolismo, Prática e Terapia 
Nutricional pela Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro (2012); Mestrado em 
Envelhecimento Humano pela Universidade de Passo Fundo (2016). Professor 
convidado do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo; 
cris_zanchin@yahoo.com.br  

Mariana Cândido Fideles Acadêmica da Faculdade de Nutrição, Universidade Federal 
de Goiás, Goiânia  - Goiás 

Marina de Medeiros Lessa Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas; Graduanda em Tecnologia em Gastronomia pelo Centro Universitário Senac 
– Águas de São Pedro. 

Marli Kronbauer Enfermeira, preceptora de campo do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUI/FUMSSAR pela Fundação Municipal 
de Saúde de Santa Rosa. 

Maryana Monteiro Farias Graduada em Economia Doméstica pela Universidade 
Federal do Ceará; Graduanda em Nutrição pelo Centro Universitário Estácio do Ceará; 
Mestranda em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal do 
Ceará; E-mail para contato: maryana_mf@hotmail.com 

Nair Luft Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade de Passo 
Fundo. Graduada em Nutrição pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. Especialista em Nutrição Clínica pela Unisinos. Mestre em Ciência 
da Nutrição pela Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência profissional na 
área de nutrição clínica em hospital. Atua na docência desde 2000, atualmente é 
professor adjunto I do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo. Integra o 
quadro Professor Pesquisador e Extensionista. Coordena o projeto de extensão 
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Promovendo Saúde e Qualidade de Vida e participa do projeto de pesquisa Perfil 
Nutricional dos Participantes das Atividades de Extensão do Curso de Nutrição. E-
mail: nluft@upf.br 

Nara Rúbia Silva Acadêmica da Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 
Nutrição, Goiânia – Goiás 

Natália Tomborelli Bellafronte Graduação em Nutrição e Metabolismo pela 
Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; Mestrado em 
Investigação Biomédica pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, Programa de Pós-Graduação em Clínica Médica; Doutorado em 
andamento em Nutrição e Metabolismo pela Universidade de São Paulo, Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto, Programa de Pós-Graduação em Nutrição e 
Metabolismo; E-mail para contato: natbella@ymail.com (preferencialmente) ou 
natalia.bellafonte@usp.br  

Natália Viviane Santos de Menezes Professora da Universidade de Fortaleza – 
UNIFOR;Membro do corpo docente do Programa de Pós-graduação em Gestão da 
Qualidade em Serviços de Alimentação da Universidade Estadual do Ceará; 
Graduada em Nutrição pela Universidade Estadual do Ceará; Mestranda em Ciência 
e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal do Ceará;E-mail para contato: 
nutricionistanatalia@hotmail.com. 

Norma Anair Possa Marroni Professor da Universidade Luterana do Brasil; Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Medicina: Ciências Médicas e 
Pós-Graduação em Ciências Biológicas: Fisiologia - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Biologia Celular e Molecular – Universidade Luterana do Brasil; Graduação em 
História Natural pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em 
Ciências Biológicas (Fisiologia) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
Doutorado em Ciências Biológicas (Fisiologia) pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico; Grupo de pesquisa: Laboratório de 
Hepatologia Gastroenterologia Experimental – HCPA. 

Paula Garcia Chiarello Professora Associada da Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Curso de Graduação em Nutrição e 
Metabolismo; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Clínica 
Médica e do Programa de Pós-Graduação em Nutrição e Metabolismo, ambos da 
Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; Graduação em 
Nutrição pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública; Mestrado em 
Ciências dos Alimentos e Nutrição Experimental pela Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Programa de Pós-Graduação em Ciência de 
Alimentos e Nutrição Experimental; Doutorado em Ciências dos Alimentos e Nutrição 
Experimental pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Ciências Farmacêuticas, 
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Programa de Pós-Graduação em Ciência de Alimentos e Nutrição Experimental. E-
mail para contato: paulagc@fmrp.usp.br 

Paula Rosane Vieira Guimarães Professora da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense; Nutricionista da Secretaria Municipal de Saúde de Criciúma; Membro 
do corpo docente do Curso de Nutrição; Graduação em 1991 pela Universidade 
Federal de Pelotas RS – UFPel; Mestre em 2007 pela Universidade do Extremo Sul 
Catarinense em Educação; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional 
– UNESC; Conselheira do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional - Criciúma - SC) pelo Conselho Regional de Nutricionistas da Décima 
Região CRN10; Criciúma – Santa Catarina 

Poliana Resende Mendonça Graduada em nutrição pela Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia – Goiás; Pós-graduanda em Nutrição em Pediatria pelo Instituto de 
Pesquisas, Ensino e Gestão em Saúde, Porto Alegre – Rio Grande do Sul 

Priscila de Souza Araújo Graduação Em Nutrição, Pela Universidade Federal Da Grande 
Dourados (Ufgd), Ano 2016; Graduação Em Letras Pelo Centro Universitário Da Grande 
Dourados (Unigran), Ano De 2015, Dourados - Ms; Mestranda Do Programa De Pós-
Graduação Em Ciências E Tecnologia De Alimentos Da Faculdade De Engenharia Da 
Universidade Federal Da Grande Dourados, Dourados - Ms; Grupo De Pesquisa: 
Nutrição Social. E-Mail Para Contato: Pry_Rj@Hotmail.Com 

Rafael Fernandes Almeida Graduando em Engenharia de Alimentos pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: 
Educação, Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação 
Científica (PIBIC) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
almeida.r.fernandes@gmail.com 

Renata Minuzzo Hartmann Graduação em Biologia pela Universidade Luterana do 
Brasil; Pós-graduação em Diagnóstico Genético e Molecular pela Universidade 
Luterana do Brasil; Mestrado em Medicina: Ciências Médicas pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul; Doutorado em Medicina: Ciências Médicas pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Laboratório de 
Hepatologia Gastroenterologia Experimental – HCPA e Laboratório de Estresse 
Oxidativo e Antioxidantes – ULBRA. 

Rhayara Thacilla Ferreira dos Santos Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Pernambuco Nutricionista Residente do Hospital de Câncer de 
Pernambuco. Rhayara_ferreira@hotmail.com 

Rita Suselaine Vieira Ribeiro Professora e Coordenadora do Curso de Nutrição da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC;Tutora no Programa de 
Residência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Família – UNESC; 
Nutricionista na Unidade Materno Infantil "Criança Saudável" - Secretaria de Saúde, 
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Criciúma, SC; Graduação em 1987 pela Universidade Federal de Pelotas RS – UFPel; 
Mestre em 2009 pela Universidade do Extremo Sul Catarinense em Ciências da 
Saúde; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional – UNESC; 
Secretária do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional - 
Criciúma - SC) 

Roberta Rejane Santos de Carvalho Graduada em Nutrição pelo UNINOVAFAPI; 
Especialista em Nutrição Funcional e Estética pelo UNINOVAFAPI; Especialista em 
Nutrição em Pediatria: da Concepção à Adolescência. 

Sabrina Alves Fernandes Professora do Centro Universitário Metodista – IPA; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Biociências e 
Reabilitação e Pós Graduação em Reabilitação e Inclusão e do Curso de Nutrição do 
Centro Universitário Metodista - IPA; Graduação em Nutrição pelo Instituto Metodista 
de Educação e Cultura; Mestrado em Medicina (hepatologia) pela Fundação 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; Doutorado em Medicina 
(hepatologia) pela Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre; Pós Doutorado em Medicina (hepatologia) pela Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre; Grupo de pesquisa: Centro de Obesidade Mórbida 
e Síndrome Metabólica - Hospital São Lucas da PUCRS. 

Sandra Tavares da Silva Professor da Universidade Redentor, Itaperuna, RJ e 
FAMESC, Bom Jesus do Itabapoana, RJ. Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), MG. Mestrado em Ciências da Nutrição pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), MG. Pós-graduação em Gestão em Saúde Pública pela 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM), 
Vitória, ES. Experiência: Nutrição Experimental, Educação Nutricional, Epidemiologia, 
Saúde Pública.  E-mail para contato: tavares.sandra86@gmail.com  

Sarah de Souza Araújo Graduação Em Nutrição Pela Universidade Federal Da Grande 
Dourados; Graduação Em Letras Pelo Centro Universitário Da Grande Dourados (Unigran), 
Ano De 2015, Dourados - Ms; Mestradanda Do Programa De Pós-Graduação Em 
Ciências E Tecnologia De Alimentos De Faculdade De Engenharia Da Universiadade 
Federal Da Grande Dourados, Dourados – Ms; Grupo De Pesquisa: Nutrição Social E 
Grupo De Estudos Em Produtos E Processos Agroindustriais Do Cerrado; E-Mail Para 
Contato: Sarah_De_Souza@Yahoo.Com.Br 

Simone Morelo Dalbosco Professor Adjunto da Fundação Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre, UFCSPA, Brasil; Coordenadora do curso de 
Nutrição da Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, 
UFCSPA; Membro do Corpo Técnico e Docente de Pós-Graduação pela Universidade 
do Vale do Taquari - UNIVATES, UNIVATES; Membro do corpo Docente do Instituto de 
Educação e Pesquisa - Hospital Moinhos de Vento, IEP; Graduação em Nutrição pelo 
Instituto Metodista de Educação e Cultura IMEC (1998); Mestrado em Gerontologia 
Biomédica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
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Sul, PUCRS (2006); Doutorado em Medicina e Ciências da Saúde pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS (2009); Especialização em 
Gestão Universitária pela Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, UNIVATES 
(2014); Especialização em Educação e Saúde pela Universidade do Vale do Taquari 
- UNIVATES, UNIVATES (2011); Especialização em Pós-Graduação em Nutrição 
Clínica e Dietética pelo Instituto Metodista de Educação e Cultura, IMEC (2003); 

Simony Cibele de Oliveira Silva Graduada em Nutrição pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Membro do Grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para 
contato: simonydeoliveira@icloud.com 

Solange Berreta Moretto Nutricionista graduada em 2016 pela Universidade do 
Extremo Sul Catarinense, UNESC; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e 
Nutricional – UNESC; Criciúma – Santa Catarina 

Suani da Silva Ribeiro Acadêmica da Universidade do Extremo Sul Catarinense, Curso 
de Nutrição; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional – UNESC; 
Criciúma – Santa Catarina 

Sueluzia Maria de Barros Lopes Olegário: Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Alagoas. Nutricionista responsável técnica da Empresa Dolce Gusto 
Alimentação Coletiva.  

Suellen Cristina Enes Valentim da Silva Técnica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre; Graduação em Bacharelado em Nutrição naa 
Universidade Federal do Acre; Grupo de Pesquisa: Saúde, Qualidade e Segurança do 
Trabalho; Coordenadora de Extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre; E-mail para contato: suellencris_czs@hotmail.com 

Susane Angélica Bloss Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo Fundo. 
Especialista em Alimentação e Nutrição: Ênfase em Atendimento Nutricional pela 
Universidade de Passo Fundo (UPF). E-mail: susanebloss@gmail.com 

Sylvana Araújo Barros Luz Professora da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro(UFTM);  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Lato 
Sensu em Residência Integrada Multiprofissional da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL); Mestre em Saúde da Criança pela Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL); Membro do grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para contato: 
sylvana_luz@hotmail.com 

Taciana Fernanda dos Santos Fernandes Professora da Faculdade São Miguel e da 
Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO); Graduação em Nutrição pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Mestrado em Nutrição e Saúde Pública 
pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Doutorado em Nutrição pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); E-mail para contato: 
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tacimest@hotmail.com.  

Tamie de Carvalho Maeda Enfermeira na Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba 
referência no Programa Saúde na Escola (2014 – 2017). Graduação em 
Enfermagem pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Pós-Graduação 
“Lato Sensu“ em Atenção Básica em Saúde da Família pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM). Membro do Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTI-
M) do Programa Saúde na Escola (PSE) de Uberaba.  

Tatielly de Jesus Costa Graduanda em Engenharia de Alimentos pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: Educação, 
Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
tatiellycosta18@gmail.com 

Thaís da Silva Marques Camillo: Nutricionista formada pelo Centro Universitário 
Franciscano – UNIFRA; Atua como nutricionista em Unidades de Alimentação e 
Nutrição como responsável técnica.  

Ubirajara Lanza Júnior Professor Convidado Na Universidade Paulista, Campus De 
Araçatuba-Sp; Graduação Em Farmácia E Bioquímica Pela Universidade De Marília-
Sp; Mestrado Em Ciências Biológicas, Área De Concentração Em Farmacologia, Pela 
Universidade Estadual Paulista "Júlio De Mesquita Filho", São Paulo. Doutorado Em 
Ciências, Área De Concentração Em Farmacologia Pela Universidade De São Paulo-
São Paulo-Sp; Pós Doutorado Em Ciências Da Saúde Pela Universidade Federal Da 
Grande Dourados (Ufgd). Dourados-Ms; Grupo De Pesquisa: Avaliação 
Farmacológica, Toxicológica E Nutricional De Produtos Naturais-Universidade Federal 
Da Grande Dourados-Ms; E-Mail Para Contato: LANZAFARMACOLOGIA@GMAIL.COM 

Ully Ferreira Leite: Graduação em Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). E-mail: ullyleite94@gmail.com 

Valéria Baccarin Ianiski Graduação em Nutrição pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUI; Especialista em Saúde da Família 
pelo Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 
UNIJUI/FUMSSAR; Mestranda em Gerontologia Biomédica pelo Instituto de Geriatria 
e Gerontologia -IGG da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 
PUCRS. E-mail para contato: valeriaianiski@yahoo.com.br 

Valéria Hartmann Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade de 
Passo Fundo. Possui graduação em Nutrição pela Universidade Federal de Pelotas. 
Especialização em Economia e Gestão Empresarial pela Universidade de Passo 
Fundo (UPF), Especialização em Tecnologia de Frutas e Hortaliças. Mestrado em 
Bioexperimentação pelo Programa de Pós-Graduação em Bioexperimentação da 
UPF. Atualmente é professor Adjunto I da UPF, atuando também como Coordenador 
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do Curso de Nutrição, e faz parte do quadro de Professor Pesquisador e 
Extensionista.  

Vanessa Regina Kunz Graduanda em Engenharia de Alimentos pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: Educação, 
Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
va-nessinha@hotmail.com.br 
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